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COMPETITIVIDADE RELATIVA ENTRE CULTIVARES DE ARROZ IRRIGADO E

BIÓTIPO DE ARROZ-VERMELHO
1

Relative Competitivity among Flooded Rice Cultivars and a Red Rice Biotype

FLECK, N.G.2, AGOSTINETTO, D.3, GALON, L.4 e SCHAEDLER, C.E.4

RESUMO - O objetivo deste trabalho foi comparar as habilidades competitivas relativas entre
dois cultivares de arroz e um biótipo de arroz-vermelho. Para isso, foram realizados
experimentos em casa de vegetação na Universidade Federal do Rio Grande do Sul, na estação
de crescimento 2001/02. O delineamento experimental utilizado foi o completamente
casualizado, com quatro repetições. Os tratamentos foram arranjados em série de substituição
e constituíram-se de cinco proporções de plantas de arroz e do biótipo competidor: 100:0,
75:25, 50:50, 25:75 e 0:100. O arroz foi representado pelos cultivares IRGA 417 e EEA 406, e
os competidores, pelo arroz-vermelho e pelo cultivar EEA 406, usado como simulador daquele.
A análise da competitividade foi efetuada por meio de diagramas aplicados a experimentos
substitutivos e uso de índices de competitividade relativa. As variáveis estudadas foram
afilhamento, estatura, área foliar e massa seca da parte aérea das plantas. O arroz-vermelho
modificou negativamente o número de afilhos, a estatura e a massa seca da parte aérea das
plantas dos cultivares IRGA 417 e EEA 406, demonstrando habilidade competitiva superior.
Os cultivares de arroz IRGA 417 e EEA 406 não modificaram suas características
morfofisiológicas quando em competição, independentemente da proporção de plantas entre
ambos, demonstrando habilidades competitivas equivalentes.

Palavras-chave: características morfofisiológicas, competição, interferência, plantas daninhas.

ABSTRACT - The objective of this study was to compare the relative competitive abilities between

two rice cultivars and a red rice biotype. Greenhouse experiments were carried out at the Universidade

Federal do Rio Grande do Sul, in the 2001/2002 growing season, in a completely randomized

design, with four replications. The treatments were arranged in a replacement series assay, with

five plant proportions of rice cultivars and competitor biotype being established: 100:0; 75:25;

50:50; 25:75 and 0:100, respectively. Rice was represented by the cultivars IRGA 417 and EEA

406, and the competitors by a red rice genotype as well as by EEA 406 cultivar, mimicking red rice.

Competitive analysis was accomplished through diagrams usually applied to replacement series

studies, plus use of relative competitive indices. The plant variables evaluated were: tillering, plant

height, leaf area, and shoot dry mass. Red rice negatively modified plant tillering, plant height, leaf

area, and shoot dry mass of both rice cultivars, proving superior competitive ability. The rice cultivars

IRGA 417 and EEA 406 did not change their morpho-physiological plant characteristics when in

association with each other, regardless of plant proportions among them, presenting equivalent

competitive abilities.

Keywords: morpho-physiological characteristics, competition, interference, weeds.
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INTRODUÇÃO

A cultura do arroz irrigado assume grande
importância no Rio Grande do Sul (RS), pois
são cultivados aproximadamente 1,1 milhão
de hectares, sendo o Estado responsável por
58,4% da produção nacional (CONAB, 2006). A
produtividade média de grãos obtida na última
década no RS foi de 5,5 t ha-1, quase o dobro da
média nacional (CONAB, 2006). No entanto,
essa produtividade está aquém das obtidas em
campos experimentais. Dentre as prováveis
causas dessa situação destacam-se: uso de
cultivares inadequados e de sementes de bai-
xa qualidade, semeadura fora da época reco-
mendada, manejo inadequado do solo e da água,
adubação insuficiente e em época incorreta
e, principalmente, controle deficiente de plan-
tas daninhas.

O arroz-vermelho destaca-se entre as prin-
cipais espécies daninhas que infestam as la-
vouras do Estado, por ser a que mais limita o
potencial de produtividade do arroz (Souza &
Fischer, 1986). As perdas diretas decorrentes
da competição exercida pelo arroz-vermelho
são estimadas em cerca de 20% (Souza &
Fischer, 1986). Já as perdas indiretas, como
elevação do custo de produção, depreciação do
valor comercial das áreas de cultivo e depre-
ciação comercial do produto colhido, reduzem
ainda mais a rentabilidade da lavoura
(Menezes & Silva, 1998). O grau de interferên-
cia exercido pelo arroz-vermelho varia com o
nível de infestação, as condições edafoclimá-
ticas, as características do cultivar, o período
de convivência com a cultura e o biótipo en-
contrado na área (Agostinetto et al., 2001;
Sanchez-Olguín et al., 2007).

As perdas de produtividade das culturas,
em decorrência da competição de plantas dani-
nhas, geralmente aumentam quanto mais se-
melhantes forem suas características morfofi-
siológicas (Lamego et al., 2004). Para que ocorra
competição, há necessidade de sobreposição
suficiente dos nichos dos indivíduos que com-
petem, de modo que eles passem a utilizar os
mesmos recursos (Maluf, 1999).

As plantas podem competir pelos recursos
luz, água, nutrientes e, em algumas situa-
ções, também por CO

2
. A duração da competi-

ção determina prejuízos variáveis no cresci-
mento e no desenvolvimento e, conseqüente-

mente, na produção das culturas (Christoffoleti
& Victoria Filho, 1996; Lamego et al., 2004;
Sanchez-Olguín et al., 2007). O grau de compe-
tição depende de fatores relacionados à comu-
nidade infestante (composição, população, dis-
tribuição e época de emergência) e à própria
cultura (espécie ou cultivar, espaçamento en-
tre linhas e densidade de semeadura).

Dentre os fatores ligados à comunidade in-
festante, a população de plantas pode ser con-
siderada um dos mais importantes, de forma
que, quanto maior a população, maior será a
quantidade de indivíduos que disputam os mes-
mos recursos do meio e mais intensa será a
competição sofrida pela cultura (Christoffoleti
& Victória Filho, 1996).

Em áreas agrícolas, a população das plan-
tas cultivadas geralmente é constante, ao pas-
so que a população das espécies daninhas varia
em função da quantidade de sementes deposi-
tadas no banco do solo, com o nível de infesta-
ção e com as condições encontradas no local,
em variação na proporção entre as espécies
daninhas e a cultura. Desse modo, não basta
avaliar a população de plantas no processo
competitivo, pois é importante verificar a in-
fluência da variação na proporção entre espé-
cies (Christoffoleti & Victoria Filho, 1996).

A determinação das interações competi-
tivas entre genótipos e espécies de plantas re-
quer delineamentos experimentais e métodos
de análise apropriados, sendo os experimentos
substitutivos convencionais os mais usados
para esclarecer tais relações (Roush et al., 1989).

Em experimentos em séries substitutivas,
geralmente as culturas demonstram maior
habilidade competitiva do que as espécies
daninhas. Isso ocorre porque, em campo, o efei-
to da planta daninha sobre a cultura se deve,
principalmente, à maior população e não à sua
habilidade competitiva individual (Vilá et al.,
2004). Contudo, quando há competição entre
indivíduos do mesmo gênero e/ou espécie, a
vantagem da cultura poderá ser alterada, uma
vez que ambas exploram o mesmo nicho ecoló-
gico. Por pertencerem ao mesmo gênero
(Vaughan et al., 2001) e, para a maioria dos
autores, à mesma espécie (Pantone & Baker,
1991; Ogawa, 1992; Fischer & Ramirez, 1993),
o arroz-vermelho e o arroz cultivado provavel-
mente competem pelo mesmo nicho, o que
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poderá resultar em vantagem competitiva para
a planta daninha.

O objetivo deste trabalho foi comparar as
habilidades competitivas relativas dos culti-
vares de arroz IRGA 417 e EEA 406 entre si e
em relação ao arroz-vermelho.

MATERIAL E MÉTODOS

Experimentos foram conduzidos em casa
de vegetação na Faculdade de Agronomia da
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
(UFRGS), em Porto Alegre-RS, na estação de
cultivo 2001/02. Os ensaios foram alocados
em vasos plásticos com capacidade volumétri-
ca de 4 L, preenchidos com solo oriundo de la-
voura orizícola, classificado como Planossolo
Hidromórfico Eutrófico arênico, pertencente à
unidade de mapeamento Vacacaí (EMBRAPA,
1999), e a adubação foi realizada conforme as
recomendações para a cultura do arroz irrigado
(SOSBAI, 2001). O delineamento experimental
foi o completamente casualizado, com quatro
repetições. Os competidores incluíram os cul-
tivares de arroz IRGA 417 e EEA 406 e um bió-
tipo de arroz-vermelho.

Primeiramente, realizou-se experimento
preliminar com o cultivar de arroz IRGA 417 em
monocultivo, visando determinar a população
de plantas em que a produção final de massa
seca se torna constante. Neste, foram utiliza-
das populações de 4, 8, 12, 16, 20, 24, 28 e 32
plantas por vaso (equivalentes a 157, 314, 471,
628, 785, 942, 1.099 e 1.256 plantas m-2). A pro-
dução final constante da massa seca foi obtida
com população de 24 plantas por vaso, equiva-
lente a 942 plantas m-2.

Os experimentos em série de substituição
incluíram diferentes combinações dos cultiva-
res de arroz IRGA 417 e EEA 406 e do biótipo de
arroz-vermelho, variando-se as proporções re-
lativas de plantas por vaso de 100:0, 75:25,
50:50, 25:75 e 0:100 (0:24, 6:18, 12:12, 18:6 e
24:0), com manutenção da população total de
plantas. Para estabelecer as populações de-
sejadas em cada tratamento e obter uniformi-
dade das plântulas, as sementes foram previa-
mente semeadas em bandejas, com posterior
transplante para os vasos.

Na primeira combinação de competidores,
foram testados os cultivares de arroz IRGA 417

com EEA 406 (este, por apresentar algumas
características morfológicas de planta seme-
lhantes às do arroz-vermelho, exerceu a fun-
ção de simulador). Nas demais combinações,
avaliou-se a convivência dos cultivares de ar-
roz IRGA 417 ou EEA 406 com o arroz-verme-
lho.

Aos 32 dias após a emergência (DAE), ava-
liaram-se as variáveis: afilhamento (Afi), esta-
tura (Est), área foliar (AF) e massa seca da parte
aérea (MS) das plantas. O Afi foi obtido pela
contagem do número de afilhos. A Est foi obtida
pela mensuração da distância da base até a
extremidade da última folha. A quantificação
da AF foi realizada com auxílio de integrador
eletrônico, em dez plantas coletadas aleatoria-
mente em cada vaso, ou em todas as plantas
nas populações menores. Para se obter a MS,
as plantas foram seccionadas ao nível do solo,
e a secagem do material foi efetuada em estufa
de circulação forçada de ar a 60 °C, até massa
constante.

O método da análise gráfica da variação
ou produtividade relativa (Radosevich, 1987;
Roush et al., 1989; Cousens, 1991) foi utilizado
na análise dos dados. O referido procedimento
consiste na construção de um diagrama, tendo
por base a produtividade relativa (PR) e a produ-
tividade relativa total (PRT).

Quando o resultado da PR tende a uma li-
nha reta, significa que as habilidades das espé-
cies são equivalentes. Caso a PR resulte em
linha côncava, indica que existe prejuízo no
crescimento de uma ou de ambas as espécies.

Ao contrário, se a PR mostrar linha convexa,
há benefício no crescimento de uma ou de
ambas as espécies. Quando a PRT for igual à
unidade (1) (linha reta), ocorre competição
pelos mesmos recursos; se ela for superior a
1 (linha convexa), a competição é evitada. Caso
a PRT seja menor que 1 (linha côncava), ocorre
prejuízo mútuo ao crescimento (Cousens,
1991).

Calcularam-se ainda os índices de compe-
titividade relativa (CR), coeficiente de agrupa-
mento relativo (K) e agressividade (A). A CR
representa o crescimento comparativo do ge-
nótipo X em relação ao Y; K indica a dominância
relativa de um genótipo sobre o outro; e A apon-
ta qual dos genótipos é mais agressivo. A inter-
pretação conjunta desses índices indica com
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maior segurança qual genótipo se manifesta
mais competitivo (Cousens, 1991). O genótipo
X é mais competitivo que Y quando CR > 1, K

x

> K
y
 e A > 0; por outro lado, o genótipo Y é mais

competitivo que X quando CR < 1, K
x
 < K

y
 e A <

0 (Hoffman & Buhler, 2002). Para calcular es-
ses índices foram usadas as proporções 50:50
das espécies, utilizando-se as seguintes equa-
ções, conforme sugerido por Cousens & O’Neill
(1993): CR= PR

x
/PR

y
; K

x
= PR

x
/(1-PR

x
); K

y
= PR

y
/

(1-PR
y
); A= PR

x
 – PR

y
.

A análise estatística da produtividade ou
variação relativa incluiu o cálculo das diferen-
ças para os valores de PR (DPR) obtidos nas
proporções de 25, 50 e 75%, em relação aos
valores pertencentes à reta hipotética nas res-
pectivas proporções: 0,25, 0,50 e 0,75 para PR
(Passini, 2001). Utilizou-se o teste “t” para tes-
tar as diferenças relativas aos índices DPR,
PRT, CR, K e A (Roush et al., 1989; Hoffman &
Buhler, 2002). Considerou-se como hipótese
nula, para testar as diferenças de DPR e A, que
as médias fossem iguais a zero (H

o
= 0); para

PRT e CR, que as médias fossem iguais à uni-
dade (H

o
= 1); e, para K, que as médias das dife-

renças entre K
x
 e K

y
 fossem iguais a zero [H

o
=

(K
x
 – K

y
) = 0]. O critério para considerar as cur-

vas de PR e PRT diferentes das retas hipotéticas
foi que, no mínimo em duas proporções, ocor-
ressem diferenças significativas pelo teste “t”.
Do mesmo modo, considerou-se, para os ín-
dices CR, K e A, a existência de diferenças em
competitividade quando, no mínimo em dois
deles, houvesse diferenças significativas pelo
teste “t” (Bianchi et al., 2006).

Os resultados obtidos para Afi, Est, AF e MS,
expressos em valores médios por planta, foram
submetidos à análise de variância (p < 0,05).
Em caso de significância, as médias dos trata-
mentos foram comparadas pelo teste de Dunnett
(p < 0,05), considerando-se as monoculturas
como testemunhas nessas comparações.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados observados na combinação
do cultivar IRGA 417 com o simulador de ar-
roz-vermelho (EEA 406) demonstraram que os
valores de PR esperados foram muito próximos
aos observados, em todas as variáveis estuda-
das (Figuras 1, 2, 3 e 4). Em todas as situações
não houve diferenças significativas para PR,

com exceção de Afi da cultura e de AF do com-
petidor (Figuras 1 e 3; Tabela 1). Com relação
à PRT, em geral, não houve diferença estatísti-
ca entre os valores esperados e estimados para
todas as variáveis estudadas, tendo estas apre-
sentado valores médios próximos à unidade em
todas as combinações (Figuras 1, 2, 3 e 4;
Tabela 1).

A análise gráfica das combinações de plan-
tas do cultivar IRGA 417 e do biótipo de arroz-

Figura 1 - Produtividade relativa (PR) e total (PRT) para
afilhamento de plantas de arroz e arroz-vermelho, UFRGS,
Porto Alegre/RS, 2001/02. (  ) PR do cultivar de arroz (X),
(o) PR do competidor (Y) e (  ) PRT. Linhas tracejadas
referem-se às produtividades relativas hipotéticas, quando
não ocorre interferência de uma espécie sobre a outra.

� 
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vermelho, para todas as variáveis, mostrou que
os desvios observados das retas da PR, em
relação às retas esperadas, são representados
por linhas côncavas para a cultura e por linhas
convexas para o competidor (Figuras 1, 2, 3 e 4),
demonstrando que a cultura é menos competi-
tiva que o arroz-daninho. Considerando que,
para haver significância, pelo menos duas pro-
porções de plantas devem apresentar diferen-
ças significativas (Bianchi et al., 2006), não

se observaram diferenças entre as retas
estimadas e as esperadas para o cultivar
IRGA 417, para a variável Est (Figuras 1, 3 e
4; Tabela 1).

Com relação à PRT da combinação, para
todas as variáveis não se constataram diferen-
ças, mas, de modo geral, seus valores foram
equivalentes à unidade (Tabela 1). Isso de-
monstra que os biótipos interagem pelos

Figura 2 - Produtividade relativa (PR) e total (PRT) para
estatura de plantas de arroz e arroz-vermelho, UFRGS,
Porto Alegre/RS, 2001/02. (   ) PR do cultivar de arroz (X),
(o) PR do competidor (Y) e (  ) PRT. Linhas tracejadas
referem-se às produtividades relativas hipotéticas, quando
não ocorre interferência de uma espécie sobre a outra.

Figura 3 - Produtividade relativa (PR) e total (PRT) para área
foliar de plantas de arroz e arroz-vermelho, UFRGS, Porto
Alegre/RS, 2001/02. (  ) PR do cultivar de arroz (X), (o) PR
do competidor (Y) e (  ) PRT. Linhas tracejadas referem-se
às produtividades relativas hipotéticas, quando não ocorre
interferência de uma espécie sobre a outra.

� � 
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mesmos recursos disponíveis no ambiente,
mas um utiliza os recursos do meio de forma
mais eficiente que outro. Esse comportamento
mostra que um biótipo é mais competitivo que
o outro e contribui mais que o esperado para a
produtividade total da associação (Radosevich,
1987).

A interpretação dos resultados gráficos da
combinação do cultivar EEA 406 com o biótipo
de arroz-vermelho revela que, em geral, tanto

a cultura quanto o competidor apresentaram
valores de PR inferiores aos das retas estima-
das, apesar de não ocorrer significância para
a variável AF do cultivar (Figuras 1, 2 e 4;
Tabela 1). Já para PRT, observou-se, em todas
as simulações, que ela foi inferior à unidade,
mas ocorreram diferenças entre os valores dos
desvios esperados e os observados somente
para MS (Figura 4; Tabela 1). Assim, consta-
tou-se que houve competição pelos mesmos
recursos do ambiente e na mesma proporção,
ocorrendo antagonismo entre as espécies, sem
alteração na produtividade final (Cousens,
1991).

De modo geral, o crescimento relativo do
cultivar IRGA 417 sempre foi menor quando a
participação do competidor era de 75% (arroz-
vermelho ou EEA 406) para 25% da cultura
(Figuras 1, 2, 3 e 4; Tabela 1). A provável causa
de os competidores apresentarem maior cres-
cimento naquela proporção pode estar relacio-
nada à estatura de plantas, tornando-os mais
eficientes na captura da luz solar e impondo
sombreamento à cultura (Garrity et al., 1992).
Deve-se ressaltar que, em experimentos subs-
titutivos, existe pouca evidência de haver mu-
danças qualitativas devido ao aumento da po-
pulação, ou seja, a dominância de uma espécie
sobre a outra raramente muda com a alteração
da população (Cousens & O’Neill, 1993).

Em relação aos competidores, observou-se,
em todas as combinações (exceto para o culti-
var IRGA 417 na presença do simulador de ar-
roz-vermelho (EEA 406) para a variável AF), que
não houve diferenças entre arroz-vermelho ou
EEA 406 em competição com o arroz cultivado
(Tabela 1). Isso demonstra que o arroz-verme-
lho e seu cultivar simulador apresentam carac-
terísticas morfofisiológicas semelhantes e que
as plantas possuem habilidades competitivas
equivalentes.

Para as variáveis morfológicas estudadas,
reduções significativas foram observadas quan-
do os cultivares IRGA 417 e EEA 406 competi-
ram com o arroz-vermelho, sobretudo quando
houve predomínio de plantas de arroz-verme-
lho na associação (proporção 75:25) (Tabela 2).
Para o cultivar IRGA 417, mesmo nas menores
proporções do arroz-vermelho (25:75), observou-
se interferência sobre o cultivar, reduzindo as
variáveis Afi, AF e MS. Com relação aos genóti-
pos competidores, não foram verificadas

Figura 4 - Produtividade relativa (PR) e total (PRT) para
massa seca de plantas de arroz e arroz-vermelho, UFRGS,
Porto Alegre/RS, 2001/02. (  ) PR do cultivar de arroz (X),
(o) PR do competidor (Y) e (  ) PRT. Linhas tracejadas
referem-se às produtividades relativas hipotéticas, quando
não ocorre interferência de uma espécie sobre a outra.

� 
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Tabela 1 - Diferenças de produtividade relativa (DPR) e de produtividade relativa total (PRT), nas proporções 75:25, 50:50 e 25:75
de cultivares de arroz (IRGA 417 ou EEA 406) e de competidores (EEA 406 ou arroz-vermelho), aos 32 dias após a emergência
do arroz. UFRGS, Porto Alegre-RS, 2001/02

* Diferença significativa pelo teste t (p < 0,05). Valores entre parênteses representam os erros-padrão das médias.
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Tabela 2 - Resposta de cultivares de arroz (IRGA 417 ou EEA 406) à interferência de competidores (EEA 406 ou arroz-vermelho),
em experimentos conduzidos em séries substitutivas, aos 32 dias após a emergência. UFRGS, Porto Alegre-RS, 2001/02

* Média difere da testemunha (T) pelo teste de Dunnett (p < 0,05). CV = coeficiente de variação.
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variáveis morfológicas alteradas, independen-
temente da proporção populacional em que
participaram nas associações. Contudo, exce-
tuam-se: Afi de arroz-vermelho associado com
IRGA 417 na proporção 50:50; Est para o mes-
mo competidor em associação com o cultivar
EEA 406 na proporção 75:25; e AF e MS do ge-
nótipo competidor EEA 406 associado com
IRGA 417 na proporção 75:25.

De modo geral, observou-se que o arroz-
vermelho, ao competir com os cultivares de
arroz EEA 406 e IRGA 417, apresentou maior
crescimento que este em todas as variáveis
avaliadas, conforme indicado pelo índice CR,
exceto a variável AF quando o cultivar IRGA 417
competiu com o simulador EEA 406 (Tabela 3).
No entanto, ocorreu dominância dos competi-
dores sobre os cultivares de arroz, principal-
mente quando o competidor foi o biótipo de
arroz-vermelho, em ambos os cultivares
(IRGA 417 ou EEA 406), conforme indicado pelo
índice K. Constatou-se ainda que o arroz-
vermelho também foi mais competitivo que o
genótipo EEA 406 – resposta apontada pelo
índice A. Ressalta-se que, em algumas situa-
ções, não houve diferenças significativas para
cultivares ou competidores, demonstrando que
ambos se equivaleram em termos de competi-
ção pelos recursos do meio.

Considera-se que um genótipo X é mais
competitivo que um Y quando CR > 1, K

x
 > K

y
 e

A > 0 (Hoffman & Buhler, 2002). Adotou-se co-
mo critério para comprovar superioridade com-
petitiva a ocorrência de diferenças significa-
tivas em pelo menos dois índices (Bianchi et al.,
2006). Assim, o biótipo de arroz-vermelho foi
mais competitivo que os cultivares de arroz
IRGA 417 e EEA 406, para todas as variáveis ava-
liadas, com exceção da AF de EEA 406 quando
competiu com arroz-vermelho (Tabela 3). Isso
demonstra que o arroz-vermelho é realmente
muito competitivo, pois superou seu simulador
(EEA 406), apesar de este apresentar caracte-
rísticas morfofisiológicas próximas às do arroz-
vermelho, sendo elevado o dano que aquele
ocasiona (Pabón, 1990). Utilizando conjunta-
mente os três índices para definir competitivi-
dade, Hoffman & Buhler (2002) verificaram que
o sorgo cultivado foi mais competitivo que
Sorghum halepense; e Bianchi et al. (2006)
constataram que nabo forrageiro foi mais com-
petitivo que genótipos de soja.

Ao explorarem basicamente o mesmo ni-
cho ecológico, os genótipos de arroz competem
pelos mesmos recursos no tempo e/ou no es-
paço. Assim, verificou-se que houve diferen-
ças em termos de competitividade dos genóti-
pos estudados. De igual forma, Pantone & Baker
(1991) observaram comportamento semelhante
ao estudaram a competição entre arroz e ar-
roz-vermelho, assim como Hoffman & Buhler
(2002), ao estudarem associações de sorgo e
sorgo-de-alepo ou sorgo e biótipo silvestre ori-
ginado do sorgo cultivado.

Interpretando conjuntamente as análises
gráficas das variáveis relativas, bem como
suas significâncias em relação aos valores
equivalentes às variáveis morfológicas e aos
índices de competitividade, em geral, foram
constatados efeitos de competição do arroz-
vermelho sobre o cultivar de arroz IRGA 417.
Ao explorar o mesmo nicho ecológico do arroz-
daninho, o cultivar IRGA 417 foi mais prejudi-
cado pela competição. Provavelmente isso se
deve à maior capacidade competitiva do arroz-
vermelho (Pantone & Baker, 1991), especial-
mente por luz, pois apresenta maior estatura
do que o arroz cultivado (Agostinetto et al.,
2001).

De modo geral, as diferenças morfofisioló-
gicas existentes entre plantas dos dois culti-
vares de arroz (IRGA 417 e EEA 406) não foram
suficientes para demonstrar, durante a exe-
cução da pesquisa, competição diferencial por
recursos do ambiente e, conseqüentemente,
caracterizar variações expressivas em compe-
titividade entre os referidos genótipos. Quando
o arroz-vermelho competiu com o genótipo
IRGA 417, não foi possível identificar o recurso
pelo qual ambos competiram. Presume-se que
a interferência tenha ocorrido principalmente
por luz, mas não se pode descartar o fato de o
arroz-vermelho ter conseguido capturar com
maior eficiência nutrientes e água do solo. De
acordo com Agostinetto et al. (2004), o arroz-
vermelho apresenta maior crescimento, em
relação a diferentes cultivares de arroz, quan-
do a adubação nitrogenada é totalmente aplica-
da na semeadura da cultura.

Os resultados mostraram que o arroz-ver-
melho modificou negativamente o número de
afilhos, estatura, área foliar e massa seca da
parte aérea de plantas dos cultivares IRGA 417
e EEA 406, demonstrando superioridade
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competitiva. O cultivar de arroz IRGA 417 não
modifica suas características morfofisiológicas
quando em competição com o cultivar EEA 406,
independentemente da proporção de plantas.
O cultivar EEA 406, por sua vez, também não
alterou as variáveis morfológicas quando as-
sociado ao cultivar IRGA 417.
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